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Capítulo 3

ANÁLISE DE REDES SOCIAIS E TEORIA ATOR-REDE:  
CONVERGÊNCIAS E EMBATES ENTRE VISÕES 

INTERACIONISTAS

Gustavo Mendonça Ferratti
Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), 

Departamento de Engenharia de Produção (DEP),
São Carlos – SP

Augusto Squarsado Ferreira
Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), 

Departamento de Engenharia de Produção (DEP),
São Carlos – SP

Mário Sacomano Neto
Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), 

Departamento de Engenharia de Produção (DEP),
São Carlos – SP

RESUMO: Por meio da ampla adoção das 
abordagens interacionistas nos estudos 
organizacionais, proliferam-se paradigmas 
independentes cujos alicerces teóricos se 
encontram fortemente enraizados no construto 
“rede”. A distinção de tais paradigmas, contudo, 
não é trivial e está pouco documentada no meio 
científico. Para suprir esta lacuna teórica, o 
presente artigo faz uma recapitulação histórica 
da análise de redes sociais e da teoria ator-rede, 
apontando as origens e principais contribuições 
de cada uma destas vertentes. Em um segundo 
momento, confronta as duas teorias a fim de 
discriminar suas diferenças e indicar seus 
limites e possibilidades de uso. Para tanto, 
utiliza uma pesquisa bibliográfica simples de 

maneira exploratória, procurando identificar 
os principais autores e trabalhos de ambas 
as perspectivas. Observou-se, de maneira 
geral, que a teoria ator-rede tem sido mais 
utilizada na problematização dos processos 
de mudanças sociotécnicas em redes de alta 
heterogeneidade, enquanto a análise redes 
sociais tem sido mais utilizada na comprovação 
de hipóteses a partir de relações analítico-
estatísticas de grupos mais homogêneos Por fim, 
é apontado o elevado potencial de convergência 
e complementaridade da utilização conjunta 
de tais teorias no desenvolvimento de estudos 
inovadores, desde que respeitados os seus 
limites individuais.
PALAVRAS-CHAVE: paradigmas, 
interacionismo, redes sociais, ator-rede.

1 | INTRODUÇÃO

O conceito de “rede”, bem como todas 
as implicações decorrentes deste, tem sido 
explorado extensivamente nas últimas décadas 
pelos mais diversos ramos do saber, como 
administração, engenharias, física, biologia, 
ciências sociais e muitas outras áreas. 
Olhando mais especificamente para os estudos 
organizacionais, é surpreendente perceber 
os diferentes paradigmas interacionistas que 
coexistem sem reconhecimento mútuo, através 
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de uma indiferença pacífica capaz de promover a criação de vocabulários próprios, 
comunidades científicas isoladas e estilos de pesquisa diversificados. A análise de 
redes sociais (ARS) e a teoria ator-rede (TAR) são dois exemplos dessa paradoxal visão 
interacionista comum acompanhada de baixo reconhecimento das partes. Advindos de 
escolas teóricas distintas, os programas de pesquisa emergentes destas duas teorias 
raramente dialogam entre si ou se combinam em estratégias de triangulação teóricas. 
(VICSEK, KIRÁLY; KÓNYA, 2016)

Com ciência da existência de muitos outros paradigmas interacionistas, a 
justificação do recorte por essas duas visões em específico se deu basicamente 
por dois motivos: (1) A elevada legitimidade contemporânea que elas assumem na 
comunidade científica de estudos organizacionais (a ARS com um espaço já consolidado 
e a TAR com um crescimento vertiginoso); (2) a frequente confusão cometida pelos 
novos pesquisadores desse campo de estudo que consideram uma teoria o simples 
desdobramento da outra,

Com o objetivo de apontar as convergências e debates entre os dois paradigmas 
supracitados, este estudo apresenta recomendações e esclarecimentos sobre o 
seu uso, a fim de que sejam ampliadas as perspectivas acerca das dos diversos 
significados de “rede” a eles associados. Para situar o leitor, em um primeiro momento 
será apontado às origens históricas e o processo evolutivo da ARS – advindo da 
sociologia clássica, matemática e estatística – e da TAR – nascida no movimento forte 
da sociologia crítica, com influência da semiótica e da filosofia pós-moderna. Em um 
segundo momento, compara-se estes dois paradigmas, salientando quais são suas 
diferenças e semelhanças, situações de uso, potencial explicativo, etc. Por fim, são 
apontados alguns indícios de uma convergência embrionária entre os dois paradigmas, 
evidenciada por meio de estudos da TAR que utilizam técnicas de ARS (como grafos 
de redes dinâmicas) e estudos de ARS que introduzem conceitos da TAR (como redes 
híbridas). Isso reforça, dentro de alguns limites, o potencial inovador da utilização 
conjunta destes paradigmas.

2 | ANÁLISE DE REDES SOCIAIS

A análise de redes sociais é formada a partir da conjunção de diferentes áreas 
da ciência, em especial a psicologia, antropologia, sociologia, matemática, estatística 
e mais recentemente a física, de forma que o amálgama resultante contemporâneo 
a estabeleceu como metodologia e técnica de pesquisa, sendo aplicada em uma 
infinidade de campos, propondo e embasando teorias de modo empírico e sistemático 
(BORGATTI et al., 2009; KADUSHIN, 2012; SCOTT, 2017).

Apesar de ampla e plural, sua origem remonta ao século XIX com o pai 
do positivismo e cunhador do termo sociologia Auguste Comte, que já acenava 
seminalmente para pesquisas comparativas sistemáticas entre estruturas sociais 
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humanas e animais (FREEMAN, 2004); posteriormente o termo “rede”, apesar de sob 
perspectiva sociológica distinta, foi utilizado com a teoria Weberiana e a sociologia 
Marxista por exemplo (GRANOVETTER; SWEDBERG, 1992). Émile Durkheim também 
salientou no final do século XIX que as sociedades são constituídas de componentes 
inter-relacionados (SMELSER; SWEDBERG, 2005).

Entretanto, o primeiro expoente a tratar a sociedade de maneira estrutural 
e focar em suas relações foi o sociólogo Georg Simmel. Para ele, a sociologia era 
especificamente o padrão de interações entre seus indivíduos, e por meio de seu 
trabalho em Simmel (1950), constructos utilizados atualmente e considerados parte 
fundamental da estrutura epistemológica da análise de redes como díades, tríades, 
distância social e grupos foram desenvolvidos (STEKETEE; MIYAOKA; SPIEGELMAN, 
2015).

Até a primeira metade do século XX, mais precisamente em 1945, o psiquiatra 
da Gestalt Jacob Moreno e a psicóloga Helen Jennings consolidaram ideias também 
aplicadas atualmente, desenvolvendo a abordagem da sociometria e da apresentação 
das interações entre indivíduos por meio de nós e linhas, denominada sociograma 
(WASSERMAN; FAUST, 1994; SMITH-DOERR; POWELL, 2005). A diversidade 
histórica perpassa diversas áreas e pesquisadores como o antropólogo W. Lloyd 
Warner, o filósofo Claude Lévi-Strauss, os psicólogos Kurt Lewin, Elton Mayo, Alex 
Bavelas e Dorwin Cartwright, os matemáticos Duncan Luce e Frank Harary, bem 
como diversos outros estudiosos que foram fundamentais para o desenvolvimento 
e estabelecimento da análise de redes sociais, ao ponto que entre os anos 30 e 60, 
surgiram 16 centros de estudo específicos para redes sociais (FREEMAN, 2011; 
PRELL, 2012; SCOTT, 2017).

A partir dos anos 70, a análise de redes sociais serviu de objeto para o 
estabelecimento do próximo grupo de estudos que iria mudar radicalmente a maneira 
de se analisar estruturas e relações entre os nós, “gerando um paradigma amplamente 
reconhecido na abordagem de redes sociais para a pesquisa em ciência social” 
(FREEMAN, 2011, p. 27). Harrison C. White, bem como alguns de seus estudantes em 
Harvard que futuramente viriam a gerar pesquisas e teorias que influenciariam todos 
os cientistas sociais, utilizou seus conhecimentos na área da matemática e análise 
estrutural para transformar a análise de redes sociais em um campo de pesquisa e em 
um paradigma consolidado (FREEMAN, 2004, 2011).

Dentre os estudantes de White, estavam Scott Boorman, Ronald Breiger, Phillip 
Bonacich, Barry Wellman, Joel Levine e diversos outros que impactaram e formataram 
as análises estruturais e relacionais no campo das ciências sociais (FREEMAN, 2004; 
PRELL, 2012). Contudo, um dos estudantes de White que mais trabalhou no sentido 
de aproximar a análise de redes e a sociologia, mais precisamente a sociologia 
econômica, foi o seu orientando de doutorado Mark Granovetter (TALMUD, 2013). Ele 
e White apresentaram a tese que resultou em um dos trabalhos mais lidos e citados 
dentro e fora da sociologia e pertencente às redes sociais, nomeado The strength 
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of weak ties em que Granovetter (1973) estuda a intensidade das interações que 
promovem oportunidades de emprego, (PRELL, 2012); não obstante, no ano seguinte 
Granovetter (1974) publicaria um artigo com o título Getting a job, onde ele adentrou 
ainda mais no tema de como as pessoas conseguiam um emprego e como funcionavam 
os processos de escolha racional (SCOTT, 2017).

Pouco mais de dez anos depois, Granovetter (1985) publicaria um artigo que 
ventilaria e traria novamente à superfície ideias acerca da relação entre economia e 
sociologia em um dos trabalhos de maior impacto na área, nomeado Economic action 
and social structure: The problem of embeddedness. Neste trabalho, Granovetter 
buscou abordar as diversas ideias sobre redes e sociologia econômica, tratando os 
conceitos de imersão social, confiança e má-fé no ambiente econômico com o apoio da 
análise de redes e da sociologia estrutural (SWEDBERG; HIMMELSTRAND; BRULIN, 
1987; TALMUD, 2013). No mesmo ano, pela primeira vez foi levantado por Granovetter 
em conjunto com as ideias de Harrison White e Viviana Zelizer o termo Nova Sociologia 
Econômica, que representou o ressurgimento da sociologia econômica concernente 
às ênfases, teorias e metodologias nos estudos da perspectiva sociológica aplicada 
aos fenômenos econômicos (GRANOVETTER; SWEDBERG, 1992; SMELSER; 
SWEDBERG, 2005). A “Nova Sociologia Econômica” busca demonstrar que inúmeros 
problemas econômicos podem ser profundamente analisados com a sociologia; ela 
está mais próxima de predecessores como Durkheim e Weber, uma vez que considera 
a ação econômica subordinada e um caso especial da ação social (GRANOVETTER, 
1992). Pelo conceito fundamental de “imersão”, criado por Karl Polanyi e reformulado 
por Granovetter (TALMUD, 2013), os problemas econômicos devem impreterivelmente 
ter a sociologia como apoiador de análise.

Dois dos pontos importantes do artigo supracitado de 1985 de Granovetter 
correspondem ao conceito de imersão e ao nível de análise que compreende as 
redes sociais. Conforme discorreu o autor, a ideia de “embeddedness” propõe, de 
maneira generalizada, que as ações econômicas estão inseridas em sistemas sociais 
tangíveis, contínuos e previamente existentes, possibilitando um vínculo entre assuntos 
sociológicos e econômicos, em momentos facilitando e/ou dificultando permutas entre 
atores nas relações e comportamentos sociais (UZZI, 1996; 1997; BRAILLY et al., 
2016). Granovetter atribuiu que a ação econômica acontece em um nível intermediário 
da sociedade; concepções subsocializadas e supersocializadas (undersocialized e 
oversocialized respectivamente) da ação humana assumem atores atomizados, e por 
isso possuem falhas profundas de análise (NEE, 2005), apontando que “Os atores não 
se comportam nem tomam decisões como átomos fora de um contexto social, e nem 
aderem de maneira servil um roteiro escrito para eles pela intersecção particular de 
categorias sociais que eles possam ocupar” (GRANOVETTER, 1985, p. 487).

A concepção subsocializada, concebida pelas perspectivas utilitaristas clássicas 
e neoclássicas da economia, é atomizada porque pressupõe que os atores perseguem 
exclusivamente seus próprios interesses de maneira a suavizar a estrutura e as relações 
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sociais; por outro lado, a concepção supersocializada de uso tanto de economistas e 
especialmente de sociólogos, é atomizada porque os padrões e as normas vigentes 
de comportamento são resguardados e tidos como internalizados, tratando de maneira 
irrelevante os detalhes das relações sociais contínuas (GRANOVETTER, 1985; 1992; 
SWEDBERG; HIMMELSTRAND; BRULIN, 1987; NEE, 2005). A Figura 1 resume 
visualmente os principais autores, influências e campos do conhecimento tradados 
nesta seção.

Figura 1 - Mapa mental com os principais autores da ARS, influências e alguns campos do 
saber que a utiliza. 

Fonte: Os autores.

3 | TEORIA ATOR-REDE (TAR)

A Teoria Ator-Rede (TAR), também conhecida por Sociologia da Translação, 
Sociologia da Tradução ou Sociologia da Mobilidade, faz parte do movimento pós-
estruturalista, originado no século XX. O movimento pós-estruturalista pode ser 
caracterizado basicamente por três características principais que são: (1) a negação 
da autossuficiência do conceito de estruturas e de suas oposições binárias como 
elementos constituintes da realidade (e.g. razão e sentimento, bem e mal); (2) a 
obrigatoriedade de uma dupla análise que envolve tanto o objeto de estudo (e.g. 
texto) quanto o sistema de conhecimentos que o produziu (e.g. cultura local); (3) a 
declaração de que a cultura humana só pode ser compreendida a partir de um novo 
tipo de estrutura, e que essa não se resume à realidade concreta ou às ideias abstratas, 
mas a uma “terceira ordem” que intermedia esses dois conceitos. (CUDDON, 2000; 
DELEUZE, 2004; ANGERMULLER, 2014)     

A TAR evoluiu a partir de um programa de pesquisa conhecido por Estudos em 
Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) (FREIRE, 2006). As origens do programa 
CTS remetem a década de 1980, a partir do interesse de aprofundar a investigação 
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sociológica da produção científica e da construção dos instrumentos tecnológicos. 
Tais processos foram escolhidos como objetos de estudo, pois, por vezes, eles são 
tidos (erroneamente) como pertencentes exclusivamente a domínios totalmente 
“duros” e objetivos do saber, domínios que não deixam espaço para os “relativismos” 
e reflexões abertas das ciências humanas e sociais. Por conseguinte, o propósito 
maior do programa de CTS seria quebrar esses pré-conceitos criados pela divisão 
do conhecimento entre ciências “duras” e ciências sociais, proporcionando uma nova 
forma de ciência holística e integradora. Conforme afirma Vicsek, Király e Kónia (2016), 
foram duas as obras inaugurais dos estudos em CTS: Social Shaping of Technology 
(MACKENZIE; WACJMAN, 1985) e The Social Construction of Technological Systems 
(BIJKER, HUGHES; PINCH, 1987).

Apesar das obras supracitadas ajudarem a consolidar uma nova visão investigativa 
que influenciou (e muito) a TAR, atribui-se a criação da TAR ao grupo heterogêneo de 
pesquisadores pertencentes ao Centre de Sociologie de l’Innovation (CSI) da École 
des Mines (Paris). Em alinhamento com os estudos do CTS, os pesquisadores da linha 
de Acteur-Reseau possuíam a intenção de não só dialogar entre diferentes áreas do 
saber, mas criar um princípio metodológico unificador e multidisciplinar para explicar 
fenômenos culturais acumulados, híbridos e de alta complexidade sociotécnica. 
Valadão e Andrade (2016) afirmam que o estudo responsável por introduzir grande 
parte dos conceitos da TAR foi: Unscrewing the big Leviathan: how actors macro-
structure and how sociologists help them to do so (CALLON; LATOUR, 1981). Este 
artigo deu base para o desenvolvimento de outros três trabalhos seminais de extrema 
relevância: o livro The Pasteurization of France (LATOUR, 1984), o artigo Some 
elements of a sociology of translation: domestication of the scallops and the fishermen 
of St Brieuc Bay (CALLON, 1986) e o artigo On the methods of long distance control: 
vessels, navigation and the portuguese route to India (LAW, 1986). 

Não tardou para que as publicações da TAR se proliferassem e novos estudos 
colocassem em destaque os principais protagonistas da TAR na atualidade. John 
Law(1992), Wiebe Bijker (1994), Michel Callon (1999), Bruno Latour (2005) e Madeleine 
Akrich (2006) reforçaram o potencial deste paradigma sociológico e introduziram 
ainda mais conceitos robustos e críticos ao seu corpo teórico. Apesar de controverso 
e bastante debatido (THOMPSON, 2003), o estatuto popular de “teoria” da TAR é 
“formalizado” anos depois do seu desenvolvimento. (WILKINSON, 2004) Isto ocorre 
tanto pelas grandes ambições desenvolvidas pelos estudiosos da TAR (abolição do 
pensamento dualístico), quanto pela redefinição sistemática das práticas de pesquisa 
tradicionais, acompanhadas de nomenclatura extensa e original. 

É claro que existiram muitas outras fontes de influência da TAR, além do programa 
de CTS, que ajudaram os seus principais teóricos a compor a sua rede híbrida de 
concepção. Entre os conceitos mais notavelmente reconhecidas da filosofia, sociologia 
e antropologia que influenciaram Callon, Latour e tantos outros, é possível pontuar: a 
“simetria” de David Bloor (1991), os sistemas tecnológicos de Thomas Hughes(1983), 
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a etnometodologia de Garfinkel (1967), as ideias de “agência”, “rede” e “topografia” de 
Deleuzze e Guattari(1995), os conceitos de “tradução”, “sujeito”, “objeto” e “espaço-
tempo” de Michel Serres (1982,1994, 1996), a semiótica de Greimas e Courtés 
(2016), bem como a semiótica material de Foucault(2008). Uma breve ressalva para 
o fato de alguns teóricos, como Law (1999) e Mol(2002), enfatizarem o considerável 
distanciamento da TAR em relação às ideias foucaultinas, apesar de, notavelmente, 
existir algum nível de inspiração e diálogo entre tais teorias.

Independentemente das ideias, dos autores e de suas trajetórias, uma coisa é fato: 
só estamos dialogando sobre a TAR pois há um certo consenso de que ela conseguiu 
atingir seu objetivo de permear múltiplas áreas do conhecimento e polemizar alguns 
dos determinismos duais que estamos acostumados. Isso é notável pelas áreas do 
conhecimento de suas obras que abrangem administração (ALCADIPANI; TURETA, 
2009), ciências políticas (HARMAN, 2014), jornalismo (HOLANDA, 2014), filosofia 
(LÉVY, 2010), psicologia (FERREIRA et al. 2010), pedagogia (VALADÃO; ANDRADE, 
2016), artes (PRAUDE, 2015), comunicação (LEMOS, 2013), antropologia (FREIRE, 
2006), sociologia (SCHMITT, 2011), música (SIQUEIRA-SILVA, 2015) e muitas outras 
áreas. A Figura 2 resume visualmente os principais autores, influências e campos do 
conhecimento tradados nesta seção.

Figura 2 – Mapa mental com os principais autores da TAR, influências e alguns campos do 
saber que a utiliza. 

Fonte: Os autores.

4 | ANÁLISE COMPARATIVA DA ARS E TAR.

A Tabela 1 apresenta algumas informações que serão discutidas na sequência.
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Categoria Variável Análise de Redes Sociais 
(ARS)

Teoria Ator-Rede (TAR)

Características 
Históricas e 

Epistemológicas

Movimento 
Sociológico Estruturalismo Pós-Estruturalismo

Importância da 
Estrutura

O simples posicionamento 
estrutural do agente define seu 
papel e relevância perante os 

outros agentes.

O posicionamento do 
agente na rede pouco 

esclarece seu papel, sua 
relevância emerge de uma 

detalhada investigação 
etnometodológica

Influências 
Acadêmicas 

Predominantes Escola Norte-Americana Escola Francesa

Segregação 
entre Ator e 

Rede

A rede é um conjunto de atores 
bem definidos e todo ator 

pertence a uma (ou mais) rede 
(s).

Há sérias dificuldades de 
estabelecer os limites de ator 
e rede. O ator é uma rede e 

vice-versa.

Tipologia das 
Redes

Nome da Rede Rede Social Rede Sociotécnica

N° Tipos de 
Agente Poucos Múltiplos

Agências 
mais comuns 
em estudos 
sociológicos

Indivíduos, instituições e 
organizações

Indivíduos, instituições, 
organizações, objetos, 

animais, tecnologia, etc.

Limites da Rede Fixos e bem definidos Abertos e difíceis de definir

Visualização das 
Relações Graficamente evidente (grafos) De difícil visualização gráfica

Práticas de 
Pesquisa

Método de 
Análise

Bem definido, utiliza técnicas 
analítico-estatísticas

Vago e livre, utiliza técnicas 
analítico-interpretativas

Dificuldades 
metodológicas

Definir o “recorte” da rede para 
análise

Saber quando parar de seguir 
os atores e descrevê-los 

(filosofia “just follow”)

Objetivo da 
Análise

Simplificar para testar 
hipóteses

Problematizar para construir a 
complexidade

Tabela 1 – Comparação da Análise de Rede Sociais (ARS) e Teoria Ator-Rede (TAR)
Fonte: Os autores

Na seção anterior, foram feitos levantamentos individuais dos referenciais teóricos 
da ARS e da TAR, uma apresentação das teorias per se. Resta, agora, a tarefa de 
compará-las para entender seus potenciais, limitações e opções de uso. Antes disso, 
entretanto, é importante fazer uma ressalva quanto à reflexão comparativa que está 
por vir. A análise a seguir não cobre a totalidade dos estudos existentes da TAR e 
ARS, tampouco sintetiza opiniões unânimes em seus respectivos campos saber. Uma 
metáfora que ilustra bem a função da presente seção é a do nadador que coloca a 
ponta dos pés na água para verificar a sua temperatura antes de mergulhar. O nadador 
não tem como objetivo mapear fidedignamente as ondas de calor subaquáticas 



A Gestão Estratégica da Administração 4 Capítulo 3 47

que colidirão contra seu corpo, mas ter noção do local em que escolheu para suas 
práticas diárias. Assim, esta seção provê um panorama geral dos dois paradigmas 
selecionados, utilizando certa “licença poética” nas generalizações e estruturações 
com fins estritamente didáticos. Resta aos leitores ponderar as afirmações ditas, por 
meio de sua experiência prévia e mergulhos nos temas que acharem pertinentes. Dito 
isso, iniciemos a análise.

As diferentes trajetórias da TAR e ARS começam pela sua epistemologia. Por 
mais que ambas as teorias trabalhem com estruturas relacionais de árdua definição 
pragmática, conforme visto nas seções anteriores, a ARS é influenciada por um 
pressuposto mais estruturalista, enquanto a TAR é enraizada no pós-estruturalismo. 
Grosso modo, o estruturalismo busca identificar as estruturas formais ocultas que regem 
as relações sociais de uma organização. (BLACKBURN, 2008)Apesar da rede da ARS 
não ser supersocializada, seus elos relacionais formam um arranjo bem definido que 
determina qual o papel e a atuação dos atores a partir de seu posicionamento relativo, 
enquanto a TAR, por estar fundamentada no movimento pós-estruturalista, abole a 
ideia de que a simples posição do ator na rede determine seu papel. Para essa última 
teoria, as relações mutantes e fluidas dos atores formam, em si mesmas, um novo tipo 
de “estrutura” igualmente mutante e fluído, não estático e formal. Esse é identificável 
somente por meio de uma detalhada observação empírica de caráter etnográfico. 
Logo, o foco de análise da TAR está sempre na intermediação dos atores, ou seja, na 
mudança provocada pelas suas translações e traduções, nunca na existência de uma 
estrutura estática comum. (LATOUR, 2005)

Uma segunda questão concerne os limites de estrutura e agência dos dois 
paradigmas. Enquanto na ARS a segregação entre ator e rede parte do pressuposto 
de que existem atores (nós) que se relacionam de forma bem definida (elos) e 
constituem estruturas complexas identificáveis (redes = nós e elos), na TAR não se 
pode falar de uma clara segregação entre ator e rede. (THOMPSON, 2003)Para os 
teóricos da TAR, como Venturini (2010a), o hífen na palavra “ator-rede” simboliza 
justamente a inexistências de atores isolados. Todo ator é também uma rede e vice-
versa. Uma organização, por exemplo, pode ser desmembrada em redes de diversas 
naturezas como a rede de funcionários, a rede de sistemas de comunicação e a rede 
de contratos de empresas terceirizadas. Cada uma destas redes, por sua vez, pode 
ser desmembrada em outras redes de relacionamentos que são desmembráveis ad 
infinitum. Para a TAR, sendo a translação o elemento constituinte da realidade social, 
nada existe de forma segregada, como na mônada de Leibniz (2009), tudo é uma 
complexidade única e maciça.

	 Quanto à localização geográfica dos polos do saber que, de início, mais 
contribuíram para os avanços da TAR e ARS, é possível destacar duas nações. A primeira 
delas é o Estados Unidos, com a universidade de Harvard protagonizando os estudos 
de ARS através dos teóricos White (2008) e Granovetter (2017). A segunda é a França, 
com a École des Mines protagonizando os estudos da TAR por meio dos autores Latour 
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(2005) e Callon (2005). Curiosamente, a Inglaterra colaborou substancialmente para 
o desenvolvimento de ambas as teorias, com escola de antropologia da Manchester 
University – destacando Barnes(1954), Bott (1957) e Mitchell (1969) – auxiliando no 
desenvolvimento da ARS, além de Lancaster University e Open University – com 
destaque para John Law (1992) – auxiliando no desenvolvimento da TAR. Lembrando 
que, por mais que exista a predominância de uma nação em um dado campo do 
saber científico, não existe uma polarização do conhecimento restrita por condições 
estritamente geográficas. Como exemplo da afirmação anterior, temos Durkheim 
(2010), autor francês fundamental para o desenvolvimento da ARS, e Garfinkel (1967), 
norte-americano imprescindível para a fundamentação da TAR.

Seguindo em direção à análise tipológica das redes da ARS e da TAR, observamos 
diferenças já nos nomes dos construtos teóricos utilizados. Enquanto as redes da ARS 
são chamadas de “redes sociais”, as redes da TAR são usualmente chamadas de “redes 
sociotécnicas”. Há algum motivo para tal diferença de nomenclatura? Assim como 
Coenen, Bosch e Sluys (2009) defendemos que sim. Ao passo que a ARS contempla, 
na grande maioria dos casos, redes homogêneas compostas por um único tipo de ator 
social (indivíduos, organizações, instituições, etc.), atores esses representados por 
grafos e tabelas bem delineados, a TAR observa a agência de elementos humanos 
e não-humanos (como animais, artefatos tecnológicos, textos, etc.) em uma rede 
híbrida que mistura diversos tipos de atores em múltiplas categorias de interação. 
Isso pode soar como uma “vantagem” aparente, e de fato o é do ponto de vista da 
diversidade. Mas reflitamos sobre o que é mais fácil de ser traçado, visualizado e 
compreendido: um conjunto homogêneo de atores com um único tipo de interação, ou 
uma rede disparatada de múltiplos agentes (que também são redes) e se relacionam 
de diversas maneiras? É óbvio que o primeiro caso. Isso faz a tipologia da rede social 
ser muito mais intuitiva e didática do que a da TAR, que possui enormes dificuldades 
de visualização e representação gráfica. (THOMPSON, 2003)

Foquemos agora no que concerne às práticas de pesquisa que acompanham a 
TAR e a ARS, isto é, a operacionalização metodológica e mecanismos de análise de 
ambas as teorias. Enquanto a análise da ARS utiliza majoritariamente ferramentas 
quantitativas para a mensuração matemático-estatística das características posicionais 
dos seus construtos teóricos (centralidade, densidade, caminho mais curto, robustez, 
etc.), a análise da TAR tende a dar ênfase nos aspectos qualitativos da rede, os 
discursos simbólicos, culturais e interpretativos que a constitui. O método de “traçado” 
da rede também é bastante particular em cada teoria. Na ARS, a maior dificuldade é 
delimitar o “recorte” inicial da rede, ou seja, estabelecer quais os atores e relações 
entram na análise e quais ficam de fora (PRELL, 2012; SCOTT, 2017). Feito isso, o 
tratamento dos dados é relativamente simples e automatizado por softwares de análise 
estatística. Na TAR, a rede é traçada a partir de um primeiro autor pontual e expandida 
até o seu limite. Conforme afirma Venturini (2010b), esse processo vem sendo cada 
vez mais facilitado pela presença das tecnologias digitais. A grande dificuldade está 
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em saber quando parar de seguir os atores e descrevê-los, já que a filosofia “just 
follow” defendida por esse paradigma (VENTURINI, 2010a) não deixa claro quando 
o processo observação deve ser encerrado. Por outro lado, se a descrição e reflexão 
teórico-empírica foi feita como deveria durante a investigação de campo, teoricamente, 
não haveria necessidade de muitas análises à posteriori (já que elas emergiriam 
conjuntamente com a observação). 

Por fim, ponderemos sobre o objetivo analítico de cada uma das teorias. Nota-
se que a ARS possui um caráter indutivo focado na investigação de hipóteses para 
corroborá-las ou negá-las. Deste modo, a ARS simplifica uma realidade social complexa 
para compreender parte dela e agrega-la com o conhecimento já existente da área. 
Já a TAR, possui um caráter muito mais descritivo que tenta problematizar questões 
da complexidade social para abrir campos de estudo que explorem novas visões. Isto 
significa que toda a sua análise é construída com base em assuntos controversos que 
tem como intuito nos fazer problematizar questões tidas como certas e verdadeiras. 

5 | CONVERGÊNCIAS TEÓRICAS E PRÁTICAS APLICADAS

A polivalência existente do termo “redes” no tocante às “ferramentas 
metodológicas, metáforas ou abstrações analíticas de formas sociais empiricamente 
identificáveis” configura um afastamento teórico e prático dos mecanismos simbólicos 
para com suas (pós-) estruturas nos diversos paradigmas conexionistas existentes. 
(KNOX; SAVAGE; HARVEY, 2006, p. 135). Autores como Mützel (2009) e Fuhse 
(2009) buscam veemente alterar tal percepção dissociativa entre real e simbólico, 
mas eles representam uma minoria contestada da heterogeneidade em um vasto 
oceano de pesquisadores que pouco se mobiliza em prol da destituição do status quo 
segregativo. Neste cenário, divergências epistemológicas e metodológicas da TAR e 
ARS são frequentemente rotuladas como fatores proibitivos na geração de esforços 
que pautam por uma aplicação metodológica híbrida e integradora.

Indo contra qualquer pressuposto que se alinha ao discurso segregador esboçado, 
argumenta-se aqui em defesa do elevado potencial analítico de diálogo entre a TAR e 
ARS. Por maiores que pareçam ser as dificuldades combinatórias dessas duas visões, 
como afirma Gioia e Pitre(1990), os estudos mais valiosos são aqueles que surgem 
dos esforços teóricos multiparadigmáticos. Deve existir, portanto, um padrão prático 
valioso pautado pela combinação da ARS e TAR. Combinação esta, que ocorre em um 
âmbito estrutural interpretativista e social mais amplo que o de Hollstein (2014), posto 
em destaque no trabalho de Fuhse e Mützel (2011). Estes últimos argumentam que, 
em um primeiro passo, os pesquisadores podem aproveitar a utilidade exploratória 
dos métodos etnográficos para estabelecer hipóteses ou proposições de pesquisa 
que seriam testadas ou investigadas, inserindo atributos e características dos atores, 
bem como observando a estrutura de várias redes concernindo às hipóteses. Não 
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obstante, as proposições levariam o pesquisador a entender significados atrelados às 
redes e a utilizar técnicas qualitativas tais como a entrevista centralizada no problema 
e a entrevista biográfico-narrativa (FUHSE; MÜTZEL, 2011)

A Tabela 2 apresenta um panorama geral dos diferentes métodos investigativos 
das pesquisas em redes sociais, extensível também às redes sociotécnicas. Nela, 
existem termos metodológicos atribuídos tanto à pesquisa proposta quanto à técnica 
de análise que não serão abordados, uma vez que transpõem o escopo deste trabalho. 
Excelentes trabalhos como os de Wasserman e Faust (1994), Hanneman e Riddle 
(2005, 2011), Nooy, Mrvar e Batagelj (2011), Borgatti, Everett e Johnson (2013) e Scott 
(2017) abordam especificamente tais assuntos. 

Métodos Qualitativos Análise Estatística 
de Redes Socias Análise de Rede Formal

Ambições 
e Técnicas 

de Pesquisa 
Usadas

Compreensão do
Significado nas Redes

Significado subjetivo: 
entrevistas qualitativas; 

Significado intersubjetivo: 
análise de conversa/

documento, observação 
participativa

Exploração e Descrição
Análise situacional, 

etnografia
Pré-Teste/Crítica do 

Método de Coleção de 
Dados

Entrevistas qualitativas

Explicação ao Nível 
Individual / Diádico
Análise estatística 

das correlações entre 
a composição da 

rede e os atributos 
individuais em 

combinação com 
ARS: descrição 

de populações da 
rede pelos atributos 

e explicação de 
determinantes 

individuais e efeitos 
das posições na rede

Explicação de 
Comportamento 

Individual e Conexões 
pela Posição na Rede

Medidas de centralidade, 
análise posicional de 

cliques ou blocos
Exploração e descrição 

da estrutura da 
rede, explicação do 
comportamento dos 

sistemas
Análise de blockmodel, 

centro/periferia e análise 
de facção

Tabela 2: Panorama dos objetivos dos diferentes métodos de pesquisa em redes sociais.
Fonte: Adaptado de FUHSE; MÜTZEL, 2011, p. 1076

Em alinhamento com a multiplicidade anterior, existem sete pontos de estímulo 
teórico apontados por Fuhse e Mützel (2011) que podem ser utilizados para fins de 
reflexão. A observação desses pontos pode ser utilizada para estabelecer links entre 
o método qualitativo antropológico-social de Latour e Callon e o quantitativo algébrico-
social de White e diversos outros. Na palavra dos autores, estudos que observem 
esses pontos podem gerar “uma das áreas mais desafiadoras e frutíferas da pesquisa 
sociológica em redes” (FUHSE; MÜTZEL, 2011, p. 1085). De maneira concisa, listemos 
os sete pontos: “(1) redes são [pós-]estruturas sociais [ou sociotécnicas] reais...; (2) 
por serem reais, elas são indissociáveis de significados, como símbolos, narrativas, 
identidades, expectativas e categorias...; (3) a redução de uma rede à representações 
algébricas nos padrões de relacionamentos, apesar de útil, deve ser considerada 
com atenção simultânea ao significado, podendo gerar percepções adicionais e 
complementando ou até corrigindo algumas das importantes descobertas da pesquisa 
de redes sociológica...; (4) ... observar as redes sob ângulos distintos, aplicando 
diferentes técnicas de pesquisa para alcançar estruturas sociais mais completas 
e acuradas...; (5) abraçar técnicas de pesquisa qualitativa como um importante 
complemento à abordagem quantitativa e estruturalista... (6) projetos de pesquisa 
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que combinam dois (ou até três) tipos de métodos se demonstram particularmente 
frutíferos...; (7) a sociologia deve se atentar aos níveis intersubjetivos e olhar as 
formas culturais (símbolos, categorias, etc.) difundidas e reproduzidas nos processos 
de comunicação” (FUHSE; MÜTZEL, 2011, p. 1085)

Por fim, destaquemos, pois, trabalhos que conseguem fazer a TAR e a ARS 
dialogarem entre si de forma prática. O primeiro deles é o de Pinto (2016) que utiliza a 
TAR como método de compreensão da dinâmica social da implantação de um Centro de 
Serviços Compartilhados (CSC), intercalando-a com a adoção de métricas específicas 
de ARS (redes dinâmicas). Além de ser um exemplo da convergência teórica apontada 
por Fuhse e Mützel (2011), Pinto (2016) valoriza os métodos “quanti-quali” já apontados 
e reconhecidos por White (2008) e Hollstein (2014). O trabalho de Wickramasinghe e 
Bali (2009) também deve ser destacado, com a utilização conjunta da ARS e a TAR 
por meio de uma metodologia nova batizada de S’ANT (mistura das siglas ARS e 
TAR que, em Inglês, são SNA e ANT). Wickramasinghe e Bali (op. cit) propõem como 
caminho para estudar as operações de sistemas de saúde, o levantamento qualitativo 
dos principais pontos de controvérsia (TAR) seguido da análise quantitativa das redes 
(ARS). Além dos trabalhos já finalizados de Pinto (2016) e Wickramasinghe e Bali 
(2009), os estudos em desenvolvimento de Palmer (2014) sobre o mercado imobiliário 
australiano e Mcleod e Mcnaughton (2015) sobre os sistemas ecológicos no Caribe 
são outros exemplos práticos de convergência de visões interacionistas.

6 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo descreveu e analisou teoricamente os paradigmas interacionistas da 
Teoria Ator-Rede (TAR) e Análise de Redes Sociais (ARS), perspectivas que não são 
frequentemente discutidas em conjunto, mas que, conforme apresentado, possuem um 
elevado potencial de convergência. A partir do diálogo entre as duas teorias, procurou-
se cumprir dois objetivos fundamentais. O primeiro deles é o de mapear duas das 
abordagens interacionistas mais utilizadas no campo de estudos organizacionais, de 
modo que um novo pesquisador que opte pela visão de redes identifique prontamente 
com qual das teorias possui maior afinidade, quais são as forças e fraquezas de cada 
uma e qual delas pode ser mais bem utilizada para o cumprimento dos seus objetivos 
de pesquisa. O segundo objetivo é o de mostrar o enorme potencial inovador da 
utilização integrada das teorias, primeiro por meio de argumentação teórica e, depois, 
por meio de citações de estudos embrionários que lograram êxito na utilização de visões 
multiparadigmáticas complementares. Importante observar que, caso o pesquisador 
opte pela riqueza da abordagem combinada, deverá sempre ter em mente que isso 
deve ser feito com cautela. Antes de colidir dois cosmos interacionistas, deve-se 
sempre levar em consideração as diferenças filosóficas, epistemológicas, ontológicas 
e metodológicas de cada paradigma. Além disso, é importante saber para qual 
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comunidade científica o discurso está sendo direcionado, a fim de tomar os cuidados 
necessários quanto à estruturação e argumentação do texto. 

Importante ressaltar que a análise comparativa das TAR e ARS não termina 
por aqui. Propõem-se, como sugestão, estudos futuros que ampliem esse debate e 
utilizem outros ferramentais para a exploração das convergências e divergências de 
ambas as teorias. Uma revisão sistemática, por exemplo, seria capaz de quantificar 
a adoção e o crescimento dessas teorias. Além disso, análises de discurso seriam 
capazes de explorar as formas de utilização de seus vocabulários e se há ou não certa 
convergência na caracterização de seus construtos teóricos. Uma terceira sugestão 
seria incluir mais paradigmas interacionistas na análise comparativa, para configurar 
suas alianças e espaços de disputa. A jornada ainda é longa na compreensão da 
interface entre os paradigmas interacionistas, mas o seu potencial de esclarecimento 
é extremamente promissor.
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